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í. ADMINISTRAçÁo LocAL DA OBRA

í.'r. coM46135490 . ADMtNtSTRAçÃo GERAL DE oBRA (MÊs)

A Administração local representa todos os custos locâis que não são diretamente relacionados com os itêns da
planilha. Os ediiais dê liciiação devem êstâbelêcêr critéro objetivo de medição pâra â administração local,
estipulando pagamentos proporcionais à execuçáo financêira da obía; neste caso, o pagamênlo será realizado dê
íorma mensâl durante o PRAZO DE EXECUÇÃO estabelecido pelo cronograma. Em caso de aditivo de prazo de
execução êm virtudes de atraso ou de prorrogaç6es injustificadas, este item não poderá ser aditado. A

^ Administração lo6alfoi orÇada de acordo com premissas estâbelecidas pela Administração proprietária da obra

2. { V|çOS PRELTMTNARES

2.1. coNsrRUçÂo Do caNTErRo DE oBRAs

2.í.í. ci937 - pLAcAS pADRÃo DE oBRA (M2)

A placa de identificação da obra tern por obietivo iníormar a populâção e âos usuários da rua os dados da obra. As
placas deverão ser colocadas e mantidas durante a execução dâ obra em local v sível, preferencialmente no acesso
princ pal do eÍnpreend mento, suas medidas teÍão que ser iguais ou supêriores a maior placa existente na obra,
rêspeilâdas as seguintes mêdidasr 2,00 m x 3,00 m, conformê êspecificado no orçâmento. A placa deveÍá ser
confeccionada em chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com espêssura de 0,3mm para placas laterais à rua.
Terá dois suportes e serão de rnadeira de lei beneÍciada. Concluída a obra, a Íiscalização deverá dêcid r o destino
da placa, podendo exgir a permanência ou a sua retirâda.

2.,1.2. c2850 - tNsrau\çôEs pRovtsóRtas DE Luz, FoRça,TELEFoNE E Lôctca (uN)

lnstalaçóes de Força ê Luz

^ São muitos os equipamentos necêssários para o início ê o desenvolvimento das atividades de obrâ como, por
exemplo, betoneiras, entre outros. Durânte â implantação do canteiro, cuidâdo êspêcial deve ser dado à montâgem
do quâdro provisório dê distribuição de enêrgiâ, pois umâ instalâção mal realizadê podê ser fonte de muitos riscos
aos operários

2.1.3. cí622 - LrGAçÃo pRovrsóRra DE Ácua E saNlTÁRro (uN)

Para o início e desenvolvimento das atividades de obra é necessário que o canteiro seja provido de lnstalações
elétricas e dê inslâlações h drossaniláÍias, sem as quais, o trabalho a ser iniciac,o fica baslante prejudicado. São
muitos os equipamentos necessários para o nício e o desenvolvlmento das atividades de obra como, por
betone ras, serras elétricas, entre outros. Durante a implantação do canleiro, curdado especial deve ser
monlâgem do quadro provisórlo dê distÍibuiÇão de eneÍgia pois urna insialaÇão mâl realzâdâ pode ser

à
de

t-.'

sêr êxêcutado a locação e o nivelamenlo da obra. Deverão sêr aferidê as dimensões, os al nhamêntos, os ângulos e
dê quaisquer o!Ías indicações conslantes no projeto com as reais condiçÕes encontradas no local. A ocorrência de
erros na locação da obra projetada implicaria, pâra o executanle, obrigâção de proceder porsua conia e nos prazos
conhatuâis, às modiÍicações, demoliçóes e reposições que se lornarem necessár as, a juízo da f scalização, ficando
aléÍn disso, suleito a sançóes, multas e penalidadês aplicáveas em cadâ 6aso particular, de
a presentê especifcação técnica.

Av. DÍâoão do MâÍ,230, cênkô,AÍâôâri-cE- aÉsil cÊP. 62300-000
C5533)3421-1o50l(+5533)342r I e45 I www.aÍacar' oe.sov.bÍ
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MEMORIAL DESCRITIVO
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ÁSSENTÀMENTO CAMPOS VERDES MAIA FRESCA ÀRÁCATI.CE

3. MOVIMENTAÇÃO OE TERM

A escavação deve sêr efêtuada por processo manual de acordo com a conveniência do serviço. O volume de solo a

ser reiirado devêrá ser armazenado e tÍansporlado adequadamenle sob â rêsponsabilidade dâ CÔNTRATADA.

3.I. TERRAPLENAGEM

3.1.1. C0328 -ATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AOUISIçÃO (M3)

^ A compaclação dos solos é um processo de densiÍicação do solo alravés da expulsão de ar dos vazios do solo, pela

ação de equipanenlos mecânicos. Este processo geralmente é empregado na construção de aterros, nas camadas
dos pavimentos, nas barragens de teÍÍa, dentre muitas outras obras de engenharia. A compactação tem como
obletivo melhorar a resistência do solo, através da redução do índice de vazios, aumentando o contato entre os
grãos e com isso, a densidade seca, o que gera um aumento da resistência do solo, fazendo uma transição do solo
em estado ÍoÍo para um estado compactado. A allura de cada camada não pode êxceder 20 cm por camada No
processo de compactação dos solos, o solo deve se encontrar na umidade ótima de compactâçáo, para que as
bolhas de ar formem cênâlículos intercomunlcados, que facilitâm a expulsão do ar dos vâzios do solo.
É importanle rêssaltar que o volume de aterro provêniêntê da escavação das vâlas de drenagem estão inclusos no
aterro.

3.1.2. C'r605 - LASTRO DE BRrrA APTLOADO MANUALMENTE (M3)

Ivlaterial provêniente da britagem de Íocha, que passa na peneía de malha 6,3 mrn. É usado na construção civilem
obÍas de terraplenagêm como malerial para slrb-base e estabilizador de base, pavimenlação, usinas de asfalto,
produÇão de argamassa para assentamento e eÍnboço, entre outros,

3.1.3. C3233. REGULARTZAçÃO DO SUB.LEITO (M2)

A Regularização do terreno é o ServiÇo executado destinado a conÍormar o leito transversal e longitudinalmente, de
modo a torná-lo compatÍvel6om as exigências geoÍnétricas do PÍojeto. Essê serviço consta essencialmente de

^ cortes e/ou aterros alé 0,20m dê modo a garantir uma densificação adequada do suble to para recebimento das
camadas posteriorês.

3.1.4. C2533 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

Retirada de mater al indesejável, exceto rocha, para local destinado em caminháo até uma distância de até 5 km.

3.1-5. CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CArúlNHÃO BASCULANTE {M3)

Todo o materialda escavação dêvêrá ser retirado e transportado em caminhão basculante, com
adequado de armazenâmênto dê materais escavados.

4. CONTENçÕES

4.í. METOS-F|OS

--ç
4.1,'1. c0366 - BANQUETA/ MEIO Flo DE coNcRETo P/ vlAs URBANAS (í,00x0,35x0,15m) (M)

O meio fro de concreto, também conhecido como gu as de concreto é uma estrutura pré-moldada em concreto de
aúto-adensamênto, utilizâda na pavimêntaçáo de calçadas, ruas, vias públicas e demais locais com grânde tráfego
de pessoas. Uma dâs prinoipais vantagens do produlo está na ótima resistência, v,sto que os pré-moldados

destino local

t,/

possuem grande prolêÇão contra choques mêcânicos, inlempéries, ação do lempo e impactos. Além disso, o meio
íio de concreto tem urna ótima durabilidade e poÍ esse molivo, é uma das estruturas pré-mo mais procuradas

AmoÍ o$n!em todo o mêrcado.
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Uma das vantagens do meio fo de concrêto, âlém dâ resistênciâ e durabilidade, está no excelente custo-bênefício
dâ estrutura, Com um prêÇo econômico de inveslimento, o pré-moldado evila gastos corn materiais extras para

conslruÇão in loco e, além disso, é fácil e rápido de instalar, sem necess dade de intervenções dispendiosas e
grandes construçóes.
Os meios-íos ê sarjetas devem obedecer às dimensôes represêntadas no PP-DE-H07/005.
Os Íneios-Íos devem ser execútados em peças de 1,00 m de compdmento, as quais devem ser vibladas até seu
completo adensamento e, devidamente curadas antes de sua aplicâção.
sêu cornprmento deve ser reduzido para a execução de segmenlos em curva.
O concreto empregado na moldagem dos meios{ios, sarjetas e sarjetões devem possuir resislência minima de 20
IvPa no ensa o de compressão simples, aos 28 dias de idade.
As íorÍras para a êxecução dos meiosjios devem ser metálicas, ou de madeira rêvêstida, quê permita acabamento

^ semêlhante àquelê obtido com o uso dê formas mêtálicas.
Para o assentâmênlo dos mêios-fios, sarjetâs e sârjelõês, o teÍeno de fundâção deve estar com sua superfície
devdarnente regularizâdâ, dê acordo com â seçâo trânsversal do proieto, apresentando-se liso e isento de
partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos tuíosos, micáceos ou que contenham substáncias
orgânicas. Devem estâr, lambém, sem qua squer de inÍllrações d'água ou umidade excessiva.
Para efeito dê conpactacão, o solo deve êslar no inteNalo de mais or.r menos 1,57o em torno da umidade ótima de
compactação, referente ao ensaio de Proctor Normal.
Não é permitida a execução dos serviços durafte diâs de chuva.
Após a compactação, deve-se umedêcer ligeiramenle o terÍeno de fundaçáo para o lançamento do lastío.
Sobre o terreno de Íundaçâo devidamente prepârado, deve ser executado o laslro de concreto das sarjetas e
sarjetões, de acordo com âs dimensões especiÍcadas no projeto. O lasko dêve sêr âpiloado, conveniêntemente, de
modo a não deixar vâzios.
O assontaÍnento dos meiosJos devê sêrfêito antes de decorrida uma hora do lançamento do concreto da base. As
peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a rnesma resistênoia da base.

4.1.2. C3,Í49 . ME|O FtO PRÉ MOLDADO (O,O7xO,30xl,OO)m C/REJTJNTAMENTO (M)

Os mêios-fos a serem fornecidos devêm ser de pré moldado, vibrado e abaloado nâs faces côm as seguintes
dimensões mínirnas de 0,07 x 0,30 x 1,00 m, e devem ser assentados diretamente sobre a vala escavada. O
espelho deverá ser de no mínimo 15,0 ocm. Para isso a base deverá ser executada com uma sobrelargura

^ suficiente para permitir o pleno apoio do mêio fio. O projeio deÍinirá em cada caso, as laÍguras necessárias. Para
acerto das alturas dos meios-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser Íeilo com material
incompreensível, tais como pó de pedra, areia ou argamassa de cimento e areia, À medida que as peças Íorem
sendo assentadas e âlinhâdas, ápós o rejuntamento, deverá ser colocado o mater al do encosto. Este, indicado ou
aprovado pela fiscalizaçâo, deverá ser colocado eÍn camadas de 1ocm, e cuidadosamente apiloado com soquetes
manuais, de modo a não desalinhar as peças. Quando pelo excesso de altura, os meio íios ou rebaixados, forem
insêridos nâ bâsê, a rêconskuÇão da área escavada deverá serfeita com o mesmo material devidamente
compactado.

5. PISOS

Os itens a seguiÍ refeÍem-se ao passeio de ênlorno dâ aren nhâ, consiituÍdo pelos pisos niertravâdos
colorido, pelo p so podotátil, pelês rampas e pelo me o fio. Deverão ser execuiados exatâmente
êrqu ietônico e as especficâções deste memorial.

5.1. PTSOS EXTERNOS

5.í.'t. c2864 - LASTRO DE PÓ DE PEDM (M3)

À,,laterial provenientê da britagem de rocha, qLte passa na peneiÍa de malha 6,3 nm. É usado na construção civilem:
obras de terraplenagem como material para sub-base e estabilizador de base, pavimentação, usinas de âsfalto, ^ .
produÇão de argamassa para assentamento e emboço, entre outros. \\ \
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, sêrvê para uniformizar a pavimentaçàoJ\para melhoí Y
assentamento do piso interlravado. 

ririge offi a-oo mor uuno \
íngmirerro-Cut
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5.1.2. C48í9 - P|SO TNTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA,
MECANTZADÂ (M2)

coR ctNza - c PACTAçÃO

DII\,IENSOES DAS PEÇAS
- Largura mínimâ: 100 mm (tolerância de 3,0 mm);
- CompriÍnento máximoi 200 mm (toleráncia de 3,0 mrn);
- Caso sejas identincados mais de 5% de peÇas defeituosas na inspeção visual, ou
exrgéncias dimensionâis e de Íesisténcia, o lote deve ser re.eitado,
RISCOS DO NÃO ATENDIIVENTO
- A ut lização de peças quê não atingêm a resistência mínimâ, ou eslejam q!ebradâs, compÍomête a qualidade da
obra, gerando abrasão das peças, rachaduras e peças soltas;

_ - A variaÇào dimensional dâs peças compromete o alinhamento, provocando juntas com grande espessura;
consequentemenle, há íacilidade das peças se destacarem, além de um resultâdo êstelicamenle ruim.

5.1.3. C4S,t6 - P|SO TNTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA, COLORIDO - COMPACTAçÃO
MECANIZAOA (M2)

DIMENSÕES DAS PEÇAS
- LaÍgura mínima:100 mm (tolerânciâ dê 3,0 mm);
- Compr mento máximo: 200 mm (tolerância de 3,0 mm);
- Caso selas identiÍicados mais de 5% dê peças defeituosas na inspeçáo visual, ou as amostras não atenderem às
exigências dimensionais e de rêsistência, o lote deve ser rêieilado.
RISCOS DO NÁO ATENDII\,IENTO
- A ulilizâção de peças que não atingem a resistência mínima, ou estêjam quebrâdas, compromete a qualidade da
obra, gerando abrasão das peças, rachaduras e peças soltas;
- A vâriação dimênsional das peças compromete o alinhamento, provocândo junias com grande espessura;
consêquênlementê, há facildade das pêças se destacarem, além de um resultado esteticamente ruim.

5.1.4. C4624. P|SO PODOTÁÍL EXTERNO EM PMC ESP. 3C!r, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNEGIMENÍO E
ASSENTAMENTO) (M2)

O piso tát I deverá ser instalado de acordo coÍn o posicionâmênto deÍnido no prolêto de acessibilidade.
Estes elementos devêrão ser confecc onados com as dimensõês êspecificadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de qualquer material desde que tênha a rêsislênciâ nêcêssár a para este uso. Nestê projeto, êm

^ espêcíÍico, o êlemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Dêverá sêr assentado de forma a estar nivelado com o piso adjacentê, deixando apenas as saliênciês direcionais
acima deste nívê|.

5.r.5. C22í9 - REVESTTMENTO EPÓX|CO P/P|SOS DUAS DEMÁOS (M2)

s nâo atenderem às

lni,f/,1""

o piso tátildeverá ser instalado de acoÍdo com o posicionamento definido no projeto de acessibilidade.
Estes êlementos deverão ser confeccionados com as dimensóes especificadas na norrna NBR 9050/2004, e
poderão ser dê qualqueÍ mateÍial desde que lenha a resistência necessária para esle uso. Neste projelo,
específico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Deverá ser assentado de formâ a êsiâr nivelado com o piso adjacente, deixando apenas âs s
acima deste nível,

5.1.6. C3025 - Plso iroRTo coNcRETO FcK=í3,5MPa c/PREPARO E LANçAMENTo ([r3)

O piso morto deverá sêr lânçado âpós o perfeilo nivelamento com um FCK=í3,51\,'lPa, compactação do
colocação de possíveis tubulaçõês quê passârem sob o mesmo.

5.i.7. c4o7í -ARMADURA EM TELA soLDÁvEL o{2 (M2)-d)

A Tela Soldada Nervurada de Q-92 45 x 3,0 x 2,0 metros é uma arrnadura pré-Íab.icada feita com ílos dê aço CA 60
Nervurado longitudlnais e lransversais com alta resistência mecân ca, sobrepostos e soldados enlre si em todos Éq
pontos de cruzamento Ínós) por corrente eleirica (cadêamento), forÍnando malhas qLradradas ou retangulares. O\ \ _

uso da Tela Soldada Nervurada possibilita que o trabalho de mortagem e concrelageín sejà mais ágil e eficiente, \v
po s reduz a necessidade de cortes ê dôbrâmênÍós ê êliminâ o uso de arames para amarrãÇão. \

5.í.s. coM-7s2s6200 - ptso EMBoRRAcHADo, DRENANTE E ANnrMpacro, corrrposro eo-qçeanricuus oe \
BORRACHARECTCLADAPRENSADA,PTGMENTADAEATOXTCA,í00Xí00X4CM(UN).,-í(À*.,,ooo-r",*

av Drssãôdo M3Í,230 CentÍo A
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PISO EMBORMCHADO ANTI-l[/PACTO: Descrição: Pi§o em plêcas, com cântos rêtos, composto por pêrticulas

de borÍachê rêciclada pigmentada ê âtóxica, nas corês verde, azule vêrmêlho. Montagem: Colado em piso morlo

regularizado oom cola de Poliureta para borracha ou fixação atíavés de Pinos de travarnento em p so morto

rêgularizado. O piso montado deverá possibilitaÍ o
es;oamento das águas pluviais através dos espaços entre as placâs, possibilitando a drênagem adequada.
Dimensões máximó 1,00m; Comprimento: máximo '1,OOm; Espessura; mínimo 43mm. Garanlia e manutençâol 01

ano,

6. INSTALAçÔES ELÉTRICAS

Todas as instalações elétricas deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especiÍicaçõês de mater ais
quê íazem parte integrante deste lúemorial Dêscritivo, do Projeto Elétrico e da planilha descítiva dê sêrviços. As

^ instalaçóês elétricas devem ser exêcutadas por pessoâl têcnicamente qualificado, de modo â obedecer às
exigências das concessionárias e normâs técnicas de segurança da ABNT, relativas à execuçáo de servlços em

instalaçôes elétricas. Ficará a critêrio de a fiscalização impugnar parclal ou totalmêntê qualquer habalho executado

em desâcordo com as Normas de exêcução, especificaçóês de materiale poeto. Todas as instalaçõês sêrâo

executadas denho de padrôes descrilos êm Projeio e deste lúemorial Descritivo. Para os detalhes de execução,

obedêcer ao proleto, às considerações gerâis, especiflcaçôes de materia s, especifcação de serviços e lisia de

materiâl fornecido com o projeto elêtrico.

6.1. MED|çÃO

6.í.1. COM.63234879 - QUADRO P/ MEDIçÃO E POSTE DE CONCRETO (UN)

O quadÍo de medição monofásico que deve ser instalado êm poste de jardim. O quadro de entEda de energia e um
produto importante pâra garantir o funcionamento correto da rede elétrica. O quadro de enhada de energia precisa

ter espaço suÍiciente para receber os medidorês,
Postê de concrelo duplo T, rêsistência nominal '150 Dân, h=8,00m, tipo D, altuaâ livre 6,5m sendo enterrado 1,5 Ír.

6.'1.2. C2067 - QUADRO DE DISTRIBUIçÀO DE LUZ EMBUTIR ATÉ í2 DIVISÔES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UNÀ

Os quadros de distribuição serão colocados de acordo com â capacidade de ciÍcuitos êspecificada e deverá ser dê
PVC.
a) Ivlão de obra: eletricista e ajudante de elêkicista;
b) Mâteriais: Baíramento Principal p/ Ba xâ Tensão, BarraÍnento Neutro p/ Baixa Tensão;
Tensáo e Quadro de Disiribuição de Luz.

(,"

6.2. POSTES

6.2.1, C5033 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNGA NOMINAL 2OOKG, H=ÍO,OOM,
DE 790 KG (UN)

Wilsirla Caftcas

Poste de concrelo circular, res stência nom nal 200 kg, H=10 m, altura livre 8,4 m, sendo ênteÍrado '1 60 m

6.2.2. COMP.34890576 - CAIXÂ DE PASSAGEM PRÉ-MOLDADA OE CONCRETO, SELADA COM TAMPA DE
CONCRETO, DIMENSÔES DE 4Ox4()x6O cm, ESP. = 5 cm, INCLUINDO LANçAMENTO, DESFORMA E PUMDOR DE \
aço (uN) \

Deverão ser executadas 16 caixas de passâgern pré-moldadas de concreto de acordo com o layoul estabelecido nd \
PÍojeto Elétrico, com o ntuito de Íeceber os eletrodutos e cabos dê alimentaÇão de eneÍgia êlétÍica e distribuÊla \
parâ os postes, \

6.2.3. COMP.í5594'121 - CRUZETA EM AçO GALVANtzAoo PERFIL "U" PARA REFLETORES LED (í50 x 60 x 20) MM '(UN) A -J
Suporte tipo Cruzeta em aço galvanizado para refletoÍ LED - 

r,r,pe oe 
(í4 oo emor o,,no

Barramento T p/ Baixa

PESO

av.Dragàodo Mar 230, Cêôtrô AÉcariCE- BÍasi CEP:62300-000
(+s543)342ri0501(+5533)3421 19451wv.âÍâcái.cê.qovbr

ei-senrrerro cYl - Z
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6.2.4. coMp{3900670 - supoRTE-Topo paRA 02 LUMTNÁRIAS púBLtcAS (uN}

Fornêcimenlo e inslalação de suporte topo parâ 2 luminárias públicas anguladas 180" enlre si.

6.2.5. coM-52402906 . supoRTE"Topo PARA 03 LUMrNÁRras púBLrcAs (uN)

Fornêcimênto e instalação de suporte-topo para 03 luminárias públicâs ânguladâs 120'entre s

6.2.6. coMp-09074798 - supoRTE-Topo PARA 04 LUMrNÁRAs púBLtcAs (uN)

Fornecimento e inslalaçâo de s!porte lopo para 04 luminárias públicas anguladas 90" entre si.

6.2Ãíoí636 - BRAço paRA tLUMtNAçÃo púBLlca, EM TUBo DE aço caLVANtzaDo, coMpRtMENTo DE i,50
M, i' ra FxaçÃo EM posrE DE coNcRETo - FoRNEctMENTo E tNsraLAçÂo. aF_08/2020 (uN)

Braço galvanizado parâ lum náÍia de iluminação pública 2 m.

6.3. rLUMINAçÃo

6.3.1. coM-16962078 - REFLEToR LED H|GH BAy, oE porÉNctA igow, FLUxo LuMrNoso 2s.oo0rm, vrDA úTrL DE
66.000H, coR MÍNtirA DE soooK, Dps, cERTrFtcADo tNi/tETRo E GARANTTa DE s aNos, pRorEÇÃo MiNTMA rp66
(UN)

Deve sêr insiêlâdâ conformê êspêcificâçôês do Íâbricântê e do pÍojeto eléhico.
Caractêíísticas gerais:
a) Potênciar 200W;
b) Cor: 5000Ki
c) Certificado de garantia do lN[.4ETRO de 05 anos;
d) Grau de proteção lPi lP 66 para áreas urbanas e lP67 para áreas rurais e litorâneas;
e) Eíciência l\íínima: 150lm/W.
f)DPS (Proteção ôontra surto)
g)Sistema Sl\4D

^ Fabricantes: Philips, Demape e Unicoba ou decidirjunto ao município.

6.3,.. cp64078751 . LUMTNÁR|A Et LEo 2oow coM BASE E Foro GÉLULA st D 6.5ooK pRorEçÃo lP 66 ou
suPERroR (uN)

Deve ser instalada conforme êspecificações do fabricante e do projêto elétrico.
Características gerais:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000Ki
c) Certifjcado de gârantiâ do INMETRO de 05 anos;
d) Grau de proteçáo lP: lP 66 para áreas uúanas e lP67 para áreas rurais e litoÍâneas;
e) EÍiciência Mínima: 150 lm/W.
f)DPS (Protêção contrâ surto)
g)Sistêma SN4D
h) Base para foiocélula
Fabricantes: Philips, Demape e Unicoba ou decidirjunto ao município

6.3.3. c1o3o - cÉLULA ForoELÉTRtca p/ LÂMpaDA, arÉ tooow (uN)

Base para Relé Fotoelétrico corn suporte metál co

6.4- CABOS E DUTOS

6.4-'l. COM.67973509 - CONECTORES OE TORçÂO 2,5MM"- 6MM" - r0O UNTOADES (un) (Unl âí
FüP. debiír' dô amoÍ Drúno

\

eii'"iiniiÀci",r ,7'
Av. DÍâgão do Mâr 230. c€^lÍô.4

(+55 33) 3421 1050 | (+55 33) 342rr945 | w â'.cal'.c sov br

L./
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Tânbém conhecido como conêctor dêdâ|, serve para conexão dos câbos da luminárias com o câbo PP

6.4.2.9í931 - cABo DE coBRE FLExivEL rsoLADo, 6 MM", ANTt-cHAMA 0,6/1,0 Kv, PARA clRculros rERMlNAls
- FoRNEoTMENTo E tNsralAçÃo. aF_03i2023 (M)

Cabo de cobre Ílexivel 6 mm' unipolar 6om dois tipos de isolamenlo para instalaçôes subterrâneas

6.4.3. c4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm" (M)

Os cabos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F flexivel. Suâ cobertura em
composto de PVC ST1 apresentâ êlevada resistência mêcânica e flexibilidade. Os composios dê isolação e
cobertuÍa, aliados ao condulor de cobre eletrolítico, garante ao PP Cordplâst uma malor flexibilidade e durabilidade.

6.4 ^COM-13265485 - CURVA 90 GRAUS, DE PVC RlGlDO, DE 3/4", PARA ELETROOUTO (UN)

lnstalação dê cuNa 90 graus, de PVC, de 3/4", para eletroduto rÍgido no padÍão de entrada da medição

6.4.5. COM-335í0598 - CURVA 180 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

Curva 180 grâus para elêtroduto, DN 3/4" NrM rígido no padrão de entradâ dâ medlção

6.4.6. COM.62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

Os elekodutos e conexôes são fabricados com ponlas roscáveis, sendo portanto indicado o uso dâ Luva Roscável
para conectar um elêtÍodulo a outÍo ou as conexõês. Não é recomendado fâzer bolsas com auxilio de Íogo para unh
tubos e conexões, pois dessa mane ra a estanqueidade náo é garantida nas diferentês condiÉes encontradas nas
obras.

6.4.7. C'Íí86. ELETRoDUTo PVc ROSC. D= 25mm (3/4") (M)

Proteção mecánica paÍa íios e cabos em rnstalações elétÍrcas embutidas de baixa tensão, onde a solicitaçáo dos
esforços mêcânicos durante a concretagem é elevada. É utilizado em obras prediais, comerciais e ndusiriais.
Caractêrísticasl
- Fabricação em PVc anti-chama;

- Diâmetros (Bitolas): %" (25 mm);

^ - Caixas de luz com classiÍcação lP 40 (Índlce de protêçáo);
- Rosca padrão ISO-7.
- UtilizaÇão: em paredes, tetos e em instalações enterradas.

6.4.8. COM-18494739 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE TERMINAL PINO ISOLADO 6mm'(un)

o term nal pre-isolado t po pino solado e produzido eÍr cobre Eleirolítico, isolado em PVC rigido e
estanhado. Suas propriedâdes envolvem:
a) Desenvolvido para conexão por comprêssão;
b) Conta com alta conduiividade elétrica e resistência a corrosão
c) Pode ser utilizado para instalações elélricas em geral(residencial, predial, industrlal)
d) circuitos â1é 70 "C e 750 V
e) Atênde a norma NBR 5370;
Dêvê ser usado para conecções do quadro de distribuição

6.4.9. coM-07s26744 - coNEcÍoR pERFURANÍE DE DERtvAçÃo PARA cABos 6 MM, - 50 pEçAs (uN)

Fornecimento do Conector Pedurante 6 mm' devendo ser utilizado em conexôes do cabo PP 6om os cabos polares

6.4.10. comp-753629 - aRMAçÃo sEcuNDARTA cou tsoLADoR T,to *oarono (rn)-Ç
Aplicação de armaçáo secundária S1 com Íoldana em porcelana instalados em poste dê iârd m pâra rnedição

6.4.11. coup-a20214 - Ftra lNox p/ FtxaÇÃo Do ELETRoDUTo No posrE, tNcLutNDo tNsralAçÂo (m)

a) A F ta de Aço deve ser Íabricada em aço inox 430, 304 ou 316 ou aço galvanizado.
b) Disponivelsêm revestimento ou rêvêstidâ em poliéster, epóxi ou nylon 11, o que garante uma proteção aqicional

_ú -_ " ôL'"Ía do An'or Dlury
Av. Drâ§áô dô MâÍ, 230, cênlÍô AÍáôâli cE BÍâsil cEP: 62300-000

(+55 33) 3421-1050 I (+55 33) 34211945 | m..râcal c sov b, ciail ôe,rsoo:z's
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contrâ coíosão.
c)As Ítas de aÇo inox passam pelo processo dê rebarbamento que elimina as ar€stas cortantes.
d) Fitas e abraçadeiras podem §er formadas em qualquer superfíciê.
e) Disponíveis com caixâ plástica de alta rêsistência.
f) Ftas com até 10 m de comprmento podem serÍornêcidas com termocontrátil.

6.4.'12. Cí099 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 40A {UN)

lnstalação dê d sjuntor monopolar em quadro de distribuiÇão 404

6.4.13. Gí096 - DISJUNÍOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIçÃO 2sA (UN)

^ lnstalaçáo de disjuntor monopolar em quadro de distribuição 25A

6.4.14. COt!r-8026094',t . FORNECIMENTO E INSTALAçÁO DE DISPOSITIVO DPS CLASSE ll, I POLO, TENSAO
MAXIMA DE 275 V, CORRENTE MAXIMA DE -20- KA ÍTIPO AC) {UN)

Fornêcimento e instalação de dispositivo DPS classe ll, 1 polo, tensão máxima de 275V, com corrente máxima de
20KA
O DPS é um dispositvo dê proteção contra surtos eléhicos, que é êssencial para proteger os equipamentos
elétricos e elelrônicos, êvitando coÍn que eles quêifiren.
euando o suato aconlece nâ rede a tensâo é exlremêmente alta, com uma tensão lendendo ao infinito passando
pelo DPS suâ rêsislência tende a zêro, assim oferecendo um caminho com menor oposigão à passagem da

corrente elélrica. escoando toda essa energia pêlo sistema de aterramênto

6.4.Í5. C0780 - CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN)

Os contatores elétricos sâo dispositivos que usam bobinas para produzir um campo magnélico e Íechar ou abrir um
conjunto de conlaios para controlar a carga. Ou seja, esses contalores podem cortar os circuitos principais CA de
forma ráp da e frêquêntemenle se 6onêc1ar a grandes circuitos de controle dê correntê. Ele funcionará em conjunto
com o conector horáÍio. Durabilidade: Sua vida útil deve ficar em torno de 5 milhões de ciclos.

6.4.16. C4765. ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

a) Caracteristicas. Retilineas, constituidas dê núcleo sólido de aço caÍbono, revesiida por camada uniforme de
^ cobre eletrolitico (min mo 254 microns) através do processo de eletrodeposição anódica, que garante união

insêparável e homogênea dos metais
b) Aplicação: Sistemas dê atêrramento em geÍal (sistemês de geração, transmissâo e distr buição de energia
elétrica), malhas de atêrramento, aterramentos residenciâis, prediais e industriâis,
atêrramêntos de subestaçõês e rêdes de telecomunicaçóes;
c) Material: Núcleo em aço-carbono (SAE 1010/1020) com revestimento de cobre eleholítico de pureza mínima de
99,9"/o sern traços de zinco;
d) NÕRÀ,ilAS: ABNT NBIt-13571 / UL-467 NORN.{AS DE UTILIZAÇÀO: NBR 5419i Proteção contra
atÍnosíéricas. NBR 16254-1:Materiais para slstenras de aterraÍnento. NBR 15751:Sistemas de ateÍramento
subestações. NBR 16527: AterÍamento para sistenas de distr buiçáo

6.4.17. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-í6A - 404, 30mA (UN) Wilsirlane

cDi\, n ,,r,lhr 
'nÀr)cilio lnterruptor Diferêncial Residualtem a função de desligar automalicamente o circuilo caso exi:ü I'Â';Jil!;li8 Eâ

fuga que ullrâpasse 30 mA, ou seja, caso ocorra um fuga de collente maLor que 30 mA, o IDR reconhece ê desliga
automalicânente o circuito, O IDR tem essa característica para proteção contÍa choques elétrcos. Esse valo de 30

mA éjustamente escolhido para proteção dos serês humanos, pois está e a intênsidade máxima que um ser
humâno podê suportarAlguns lDRs também podem âpresentar este valor com variações, não exatamentê 30 mA,
pois são êspecííicos para proieçâo dê máquinas ou equipamenlos.Âeste de 30mA é exclusivo para proteção de
seíes humanos conlra croques elélíicos,
Funcionamento do IDR
O IDR tem um Íuncionamento s mples. lnternamenle ele possui um Núcleo Toroidal onde sâo enrolados os cabos
que se dêseia monitorâr, Nos polos de entrada do IDR são conêctados os cabos íâse ê nêutro (dependendo do
modelo usado). Entres esses cábos existe uma diÍeÍença de potenc al (voltagem ou tensáo) e ê a partir dela que Ílui
a energia eléÍica. Se pelo cabo fasê enÍa 10 A e estes mesmo saem pelo cabo neutro, o IDR permln€Fú\,í6nado,

Av Drâ§ãô dô Mâr 230. c.ôirô. AÉal -CE - B,as I cEP 62300-000
(+55 33)3421'1050 (+5533)3421 194s ww àrâcâl cê.gov b,

c,/
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mas câso isso não aconteça, o IDR entende que existe uma fuga de corrêntê, a part r dai os dispositivos internos do
IDR calculâm este valor de fuga, caso ele seja maior quê 30 mA o IDR desarmâ o circuilo. O neutro sêrve pêra fâzêr
a leilura, pa.a êntender sê está sendo perd do em algum instante e por algum motivo o valor de corÍente que entrou
pelo cabo fase.lDR na norma NBR-5410
A NBR-5410 estipula as condições mínimas necessárias para Lrm Íuncionamento adequando e seguro das
instalações de baixa tensão. A NBR-5410 no ltem 5.1.2.2 fala sobre a obrigatoriedade do uso de lDRs em:
a) Circuitos que siNam de ponto de utilização situâdos em locais que contenham chuveiro ou banheira;
b) Circuitos que alimêntem lomadas situadas em áreas exlernas à edificação;
c) Circuitos que al mentem tomadas em áreas internas que possâm vir a alimentar equipêmentos nas áreas
externas: e
d) Ckcuitos que sirvam dê pontos dê utilizaçâo siluados eÍn cozinhas, copas, lavanderias, áreas de serviço,

^ garagem e demais dependências nternas molhâdas ou sujêitas à lavagem.

6.4.1ú. corr-255919ô1 . pRoGRAMADoR tNTERRUpToR HoRÁRro i00 a 240v (uN)

O interruptor horário é um inskumento quê perm te ligâr ê desligâr qualquêr êquipamênto elétÍlco de acordo com
horários pré-êstabêlêcidos.

6,4.19.97667 - ELETRoDUTo FLEXíVEL coRRUGADo, pEAo, oN so (í 1/2"), pARA REDE ENTERRADA oE
otsrRtButçÂo DE ENERGTa ELÉTRrcA - FoRNECTMENTo E tNsraLAÇÃo. aF_i21202r (M)

Deve ser de boâ qualidâde e que atênda as normas EleÍoduto corrugêdo PEAD, destinado à passagem e proteção
de cabos s!bterrâneos de energia (alta, méd a ê baixa) e telecomunicações. Duto PEAD corrugado é fabricado em
Poliet leno de Alta Densidade (PEAD), sendo flexível, anelar e impermeável, nâ cor prêta.

6.4.20. C4530 . DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-í64 - 404, 30mA (UN)

O lntêrruptor Diferencial Residual tem a função de desligar automaticamente o circuito caso exista um corrente de
fugâ que ullrapassê 30 mA, ou seja, caso ocorra um fuga dê corrêntê maior que 30 mA, o IDR reconhece e dêsliga
automaticamente o circuilo. O IDR têm êssa carâctêríslica para proteção contra choquês elétncos. Esse valo de 30
mA é juslamente escolhido pâÉ proteção dos seres humanos, pois está é a intens dade máxima quê um ser
humano podê suportarAlguns lDRs tambérn podem apresentâr este valor mm variações, não exatamente 30 mA,
pois são especificos pâra proteção dê máqu nas ou equipamentos, e este de 30mA é exclusivo para proteção de
seres hLmanos conlra choques êlékicos,^ Funcionanênto oo IDR
O IDR tem um funcionamenlo simples. lnternamêntê ele possui um Núcleo Toroldalonde são enrolados os câbos L/
que se dêsêjâ monitorar. Nos polos dê ênhâda do IDR sâo conectados os cabos fâse ê neutro (dêpendendo do
modelo usâdo). Enhês êsses câbos existe uma diÍerença de poiencial (voltagem ou teôsão) ê é a partir dela que flui
a ênêrgla elétr ca. Se pelo cabo fâse enkâ 10 A ê êstês mesmo saem pelo cabo fêulro, o IDR peímanecê armado,
mas caso isso não aconteçá, o IDR enlende que existe uma fuga de correntê, a partir daios dispositivos internos do
IDR calculam este valor de fuga, caso ele seja maior que 30 mA o IDR desarma o circuito. O nêutro serve para fazer
a leilura, para entender se esiá sendo perd do em alguÍn instante e por algum Ínoiivo o valor de correnle que entrou
pelo cabofase.lDR na norma NBR-5410
A NBR-5410 eslipula as condlções mínimas necessárias para urn funcionamento adeq!ando e seguro das
instalações de baixa tensão. A NBR-54'10 no ltem 5.1.2.2 fala sobrê a obrigatoriedade do uso de lDRs em:
a) Circuilos quê sirvam de ponto de utilização siluados êm locais que contenham chuveko ou banheira;
b) Circu los que alimenlem tomadas situadas em áÍeas externas à ediícaçãol

nas áreas

garagêm e demais dêpendências lnlernas molhadas ou sujeitas à lavagem.

6.5. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.í. c2784 - EscavaçÂo MANUAL soLo DE ia,car. pRoF. arÉ í,50m (M3)

c) Circu tos que alimentem tomadas em árêâs internâs que possâm vir ê êlimêntar equ pa
externas; e
d) Ckcuilos que sirvam de pontos de llilização sit!ados em cozinhas, copas, lavanderias,

INTERFERENCIAS

Av OÍasáo do Mar.230. CenlÍo AÍáeliCE- BrâsilCEP:62300-000
(+5533)3421-10s01(+5533)3421 19451www.aÍacâli.cêsov.br

de serviÇo,
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ÀSSENTAMENTO CÂMPOS VERDES

ASSENÍÀMENTO CAMPOS VERDES MÀIÁ FRESCA ÁFNCÁTICE

Antes de ser iniciada â êscavação, deverá sêl Íeila a pesquisâ das interferênciâs êxistentes no trecho a sêr
êscavado, pêra que não sejêm dânificados quaisquêr tubos, caixâs, postes ou êslrutura quê o§têja na zona êtingida
pela escavação ou em sua§ proximidades.
ESCAVAçAO
A adoÇão_da escavação manual dêpendeÍá da naturêza do solo, das caracterÍsticas do local (topograÍia, espaço
llvre, interferências) ê do volume a sêr escavado, íicando sua autorização a critérlo da Fiscalização.

Deverão seÍ seguidos os projetos e as Especificações no que se reÍêre â locaçáo, profundidade e declividâde da
escavação, Entietânto, em âlguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma profundidade superior à

projetada, até que se encontrêm as condições necessárias de suporte pata apoio das estrutuÍas, a critério da

Fiscalizaçã0.
Quando necessário. os locais escavados deverão sêr isolados, escorados e esgotados por processo quê assegure

^ protêção adêquada.
Às esiavações com mais dê 1,25 m de profundidâde devêrão dispor de êscadas ou rampas, colocadas próximas

aos poslos de trabatho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trabalhadores,
indêpêndentemente de adoÇáo de escoramento. As áreas sujêilas a escavações eÍn caráter permânente deverão

ser êstabilizadas de Ínaneka a não permitir novimento das camadas adiacentes.
MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO
euando o mâterialfor considerado, a critério da Fiscalização, apropriado paÍa utilização no rêatêrro, será elê, a
pÍincÍpio, estocado ao longo da escavaçâo, a uma distância equivalente à profundidade escavada, medida â pârtir

da borda do talude. lúateriais não reutilizáveis seráo encaminhados aos locais de "botaJora".

6.s.2. c2g2i - REATERRo c/coMPAcraçÃo MANUaL s/coNTRoLE, MATERIAL oa vaLA (M3)

O reaterro de vatas dos dispositivos de drenagem consistê no enchimento de valas dos dispositivos de drenagem
com solo devidamenle compactado. O solo destinado ao reaterro de valas deve ser, preÍeÍencialmente, o próprio
mâterialda escavação da vâla, dêsde que este seja dê boa qualidade. Câso contrário o mateÍialdêve ser
importado.
O solo para reâlêrro deve:
- possr.rir CBR 2o/o e expànsáo < 4o/d;

- ser isento de matéria or9ânicâ.
Não se adnite a utilização de materiais de qualidade infer or ao do terreno adjacente.

^ A compactaçáo do material de reaterro devê sêr executadâ em camadas individuais de í5,0 cm dê espessura, com

sapos mecànicos. placas vibratórias oL soquetes manuais.
O êquipamento utilizado deve ser compatÍvel com as dimensóes de trabalho enÍe as linhas de tubos de bueiros
duplos ou triplos. Deve ser dada alençáo especial à compactaçâo junto às paredes dos tubos, de forma a não
danificá-los.
O reâtêrro dêvê prosseguir âlé âtingir a êspessura de, no mínimo, 60,0 cm da gêratriz superior externa do corpo do
bueho, ou atingir a cota previstâ êm projeto.
A vâriação do têor de umidâdê âdmilido para o matêriâl de rêaterro é de -2% á +1% êm relação à umid
compactaÇão, e o grau de compaclaçáo mínimo ex gido é de 95% em relação à Ínassa especiÍica apaí
máxima, detêrminada confoÍme NBR 7182.

7. TMpLANTAçÃo oE EoutpAMENTos DtvERsos

7.i. tMpLANTAçÁo DE pLAycRouND EM pRÂça

Carucas

-ú
Espaço desiinado a recreação e lâzer em área urbanizada. As especificações dos bÍinquedos a serem implantados
elconlram-se em projeto arquilelórico.

7.,I.í. COM-62020567 - TORRE COM ESCORREGADOR COM ESTRUTURA DE MADEIRA, CONFORME PROJETO E
EspEcrFrcaçÕEs rÉcNtcAs (acosro 2023) (uN)

TORRE COMSCORREGADOR: Eshutura em madeira ecológica de seção quadrada 100 x 25 cm. Laterais em
plástico rotomoldado, cobertura em telhado de 4 aguas em plást co rotomoldado. Componentes de uniáo com
paralusos com lratamentos uv. Acabamento Curvados E Arredondados, Livres De Arestas, Ofêrecendo Total

/

ótimâ de

Y
SeguranÇa E ConfoÍto Aos Usuários. Cor: Várias. [Iedindo 5000 X 3100 mm. NÔ de ulilizadoÍes: da quêda:

1300 mm. Garântia de 01 (um) ano.

Av DÍagãô dó Mâr 230. cêôtro, A6cali-CE - BÍâs lcEP 62300-000
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7.1.2. COM-93022476 - BALANçO DUpLO EM MADETRA ECOLóctCA, CONFORME PROJETO E ESPECtFtCAçôES
TECNTCAS (aGOSrO 2023) (UN)

BALANÇO DUPLO: Confeccionâdô êm mâdeira êcológica Secçao gxgcm, trâvê superior sêcção 140x50x3mm,
Rolamentos em ferro galvanizado a íogo Cadeiras em borracha vulcanizada e com reÍorço em alumínio no interior.
Correntes dê 8mm galvanizadas Dimensôes (CxLxA): (3,50 m a 2,35 m)

7.,I.3. COM.18798478 . GANGORRÂ CONFECCIONADA EM MADEIRA ECOLÓGICA, CONFORME PROJETO E
ESPECTFTCAçÔES TÉCNTCAS (aGOSTO 2023) (UN)

GANGORRA : Confecc onada em madeira ecólogica Seccao gxgcm Figuras em poliêtilêno de 19mm Punhos em
polietileno Borracha de amortecimênto de impacto. Dimensóes (CxLxA): (2,50m x 0,30m x 0,80m)

7.1.'.COM-27622789 - CAVALO MOLA, ASSENTO E FIGURA EM FORMA DE ANIMAL, ESTRUTURA EM MOLA
GA INIZADA E PINTURÂ ELETROSTÁTICA, CONFORME PROJETO E ESPECIFICAÇÔES TÉCNrcAS (AGOSTO
2023)(UN)

CAVALO MOLA: Assento e figurâ êm forma de animal em pol etileno de gmm de êspessura com proteÇão UV.
Gravações em baixo relevo com detalhes do animal. Eslrutura em mola galvanizada ê pintura eletroestática com
tÍatamento dê proteção UV.02 Suporle para máos e pés em seçâo circulaÍ mínima dê 30mm em plástico
Íolomoldado colorido com proteção lJV.o1 Mola de caminháo com 20mm de espessura e 450x200mÍn.
Acabamentos curvados e arredondados, livres de aÍestas e Pontas. Cores: Várias ê Variáveis, Dimensões
(0,85ma0,95m)x(0,25ma0,35m)x(0,85ma0,95m). lnstalâção e montageÍn no locât. resistente§
climáticas, tratamento antifêrrugem.

7.2. II/lPLANTAçÃO DE ACADEMIA AO AR LIVRE

Espaço d€stinado à mplantação de mâquinário dê âcâdêmia popular, seguindo adêquadâ e
especiÍcaÇões do pÍojeto arquiletónico.

7.2.1. COM-34185677 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE REMO (AGOSTO 2023) (UN)

Itlilsulane

REMO: [rletalon cenlralde secção quadrada 120 x120X3 mm, metalon de acessorios 4Ox4Ox3mm. Estruturâ
galvanizada a e pintuÍa a polyester. RolaÍrentos blindados encastrados em lubo mecánico de sêcÇão ciÍcular de 60
mrn com I mm de espessura. Assentos em borracha de 15mm de espessura. Placa nformativa em acrilico 6om 2

À mm de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadas: 1343X650X1294mm. Garantia e manutençãot O1 ano.
7.2. ôOM-07AA4779 - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE SURF (AGOSTO 2023) (UN) 

u,
SURF: I\retalon central de secção quadrada 120 x12OX3 mm, melalon de acessor os 40x4ox3rnm. Estrutura
galvanizada a e pintura a polyester. Rolamêntos bllndados encastrados em tubo mecânico de secção circular de 60
mm com 8 mm de espessura. Assentos em borracha de 1smm de espessura. Placa inÍormativa em acfilico com 2
mm de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadas:720X661x'1573mm. Garantia e manutenção: Ol ano.

7.2.3. COM-a291A5A2 - PATTNS DE METALON PARA ACADEMTA pOpULAR (AGOSTO 2023) (Ui!)

PATINS: lúetâlon cenlral de secção quâdrada 120 x120X3 mm, mêtalon de âcessorios 40x4ox3mm. Tubo inox
diamêlro 35mm. Eshutura galvanizada â ê pintura a polyesiêr. Rolamentos êncashados em tubo mêcânico de
secção circular dê 60 mm com 8 mm dê espessura. Assentos em borrâcha de 15mm de espessura. placa
informativa em acrilico com 2 mm de espessurâ gravada a laser. Dimênsões aproximadas: 122OX481X1514mm.
Garantia e manutenÇão: 01 ano.

7.2.4. COM-20808790 - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO ELEVADOB DE METALON PARA ACADEMTA POPULAR
(Acosro 2023) (uN) -<3

ELEVADORT [,4etalon cenval dê secção quadrada 120 x12OX3 mm, metalon de acessorios 40x4ox3mm. Eslrutura
galvanizada a e pintura a polyestêr. RolaÍnentos encastrados em tubo mecânico de sêcção circular de 60 mrn com 8
mm de espessura. Assêntos em borracha de 15mm de espessura. Placa inÍormativâ em acrilico com 2 mrn de
espessura gravada a laser, Dimensões aproximadas:1360X650X 1829m, Garanta e rnanulençâo:01 ano.

7.2.5. COM-63786315 - FORNECTiIENTO E TNSTALAçÀO DE CAVALO (AGOSTO 2023) (UN)

CAVALO: fulelalon central de secção quâdrada 120 x120X3 mm, nretâton de acêssorios 4ox40x3mm_ Estrutura
galvanizadá â ê pintura a polyesler. Rolamêntos encaslrados em tubo mecánico de sêcÇáo cirqrarde 60 mm com 8

Av Drâ§ãô dô MâÍ,230 CenlÍo. Aâ€r-cE- Brásit cEp: 62300-000
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mm de espessura. Assentos em borracha de'15mm dê espessurâ. Placa informativa em acrilico com 2 mm de

espêssuragravadaalaser.Dimênsõesêproximadas:916X560X15'13mm-Gârantiaemanutenção:01ano

7.2.6. COM-49645796 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE ESAUI SIMPLES (AGOSTO 2023) (UN )

ESQUI SIN4PLESi Metalon cenhal de secção quadrada í20 x'120x3 rnm, metalon de acêssoíios 40x40x3mm.

Estrutúra galvanizada a e pintura a polyeater. Rolamentos encastrados eÍn t!bo mecânico de secção circular de 60

mÍr com dmm de espessurâ. Assenio; em borracha de 1smm de espessura. Placa inÍoÍmativa em acrillco com 2

mm de espessura gravada a lâsêr. Dimensôes aproximadasr1340X649X1455mm. Garant a e manutenção: 01 ano.

7.2.7. COM-07520888 . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EXTENSÃO DE PERNAS (AGOSTO 2023) (UN)

EXTENSÃO DE PERNAST À,4etalon cêntralde secção quadrada 120 x120x3 mm, metalon de acessorios
^ 4Ox4Ox3mm. Estrutura galvanizada â e p ntura a pôlyester. Rolamêntos encâskados em tubo rnecânico de secção

circulaÍ de 60 mm com ã mm de espessura, Assentos em borracha de 1smm de espessura. Placa informatva em

acrilico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadasi1039X550X,1880mm' Garantia e

manutençãoi01 ano,

7.2.8. COM{6835643 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO EXÍENSÃO DE BRAçOS PARA ACADEItTIA POPULAR
(acosTo 2023) (uN)

EXTENSÁO DE BRAÇOS: À,4etalon central de secção quadÍada 120 x120X3 mm, metalon de acessorios

40x4ox3mm. EstÍuturá gaNanizada a e pintura a polyester. Rolamenlos encastrados em tubo mêcânico de secção

circular de 60 mm com I mm de espessura. Assentos ern boÍrachã de 1smm de espessura. Placa informâtiva em

acrilico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadasi904XTl0Xl T00mm Garanlia e
manutênção:01 ano.

7.3. DRENAGEM DO PLAYGROUND E DA ACADÊMlA

7.3.1. C2093 - RALO SECO PVC RIGIDO (UN)

Ralo seco PVC rÍgido

7.3.?-çOMP-90038748 -TUBO PVC RIGIOO BRANCO INCL. CONEXÔES D = 25mm (3/4) 0 )

Tubo de PVC rígido branco incluso as conexões D=25 mm

8. ARENINHA

8.1. MURETA EM ALVENARIA

8.1. t. C2784 . ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ ','.50m (M3)

ESCAVAÇÃO
A adoçâo da escavação manualdependêrá da natureza do solo, das caracteristicas do locâl (lopograÍia, espaço

livrê, interferências)e do volume a sêr escavado, ficândo sua âutorizâção a critério da Fiscâlização.
Deverão ser sêguidos os proletos e âs Especificaçôes no que se refeíê a locação, profundidade e dêclividade da

escavação. Ent;êtanto, em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até umâ profundidade superior à
projetada, âlé que se enconhêm as condiçÕes necessáíias de suporte para apoio das eskuturas, a critéro da

Fiscalização.
Ouando necessário, os locais escavados deverão sêr isolados, escorados e esgotados por processo que assegur
proteçáo adequâda.
Às escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou ramPas, colocadas próximas

aos posios de trabalho, a fiÍn de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trâbalhadores,

independentemente de adoçâo de escoÍamento. As áÍeas sujeitâs a escavações ern caráteÍ pr,r.ryênente deverão

1...

t
rEi.061561.32 5
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ser estabilizadâs de mânêira a não pêÍmitir Ínovlmento das câmadas adiacente§'

I\,,IATERIAI PROVÉNIENTE DA ESCAVAÇAO

Quando o materialfoí considerado, a critéiio da Fiscalizaçáo, apropriado para utilização no reateÍro, seé êle, a

frlncipio, estocaao ao tongo da escavação, a uma distância equivalente à proíundidâde escavadê, medida a partir

ãa bo'rdado tatude. N,'lateúis não reutillzáveis serão encâminhados aos locâis de'botaJora"'

8.1.2. CO7lO - CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÁO BASCULANTE (M3)

omaieÍ]aldeescavâÇãodeveseraÍmazenadoemcaminhãobasculanteafmdeserretiradodaobra.

8.1.3. C2530 - ÍRANSPORTE DE MAÍERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ IOKM (M3)

^ o transporte é de inteira responsabilidade da CoNTRATADA, que deve destinaÍ o entulho em um local adêquado'

escolhido Pela PróPria

8.1.4. COO54. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3}

AscavasparafUndaçõesdasalvenariasserãopreenchidasemrachõesdepedracalcáreaoUgranítica,

"uid"do""r"nt" ""aántadâ 
e devidamênte calçâdâS, afim de ev1ar posterlorês deslocâmentos A argamassa a ser

utilizadâ sêrá no trâço 1:6 (cimento e areia)

8.1.5. G4592.ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMrcO FURADO C/ ARGAMASSA CII!/lENTO E

AREIA 1:4 (Ms)

Os blocos cerâmicos deverão ser assentados com argamâssa de cimênlo e arêia, atentândo-se ao cuidado para sê

úiiuntas verticais e norizontai§ de êspessuras constantes. Deve-sê evitar o,,uso de pedaços de blocos, e obsêNar

""ríp,e 
a 

".anaçao, "inta 
de concreto armado com a Íinalidade de maior dishibuição dâs cargas evitando tâmbém

deslocamentos indeseláveis, pelo travamento quê coníere à íundação'

8.1.6. C2827 - FORMA PLANA CHAPA COMPÉNSADA RESINADA, ESP.= íomm UTIL' 3X (M2)

Forma de tábuas a serem utilizdas para concrêtagem dos pllaretes de engaste dos tubos de aço galvanizado do

alambrado.
Éaraosplares,oprimeiropassoédesgastar_vulgo.apicoai,_oconcretodabasedopilaraserexeculadoe

^ po.Liàná, o uni"italho (ou gastalho) --as d!as táÉuas de madeiras planas sobre a laje. Sobrc o gastalho, então,

são fxados pontaleles para gular e travar os painéis de Íace do pilar.

Anles do poiicionamenlo dâ; fôrmas de fâcê, caso não seia a primeira utilização, é importante âplicar o

desmoldantesobreâparteinterna,paÍaíâcilitararemoçãoposterior§emdaniÍcaroconcretoendurecido.
Então, as fôrmas de fácê deveÍr ser posicionadas umâ a uma, dêixando uma face llvrê para posterior

poii"ioná."nto aas ar.aduÍas. Após a montagem das faces, deve-se pregá-las no pontalete guia, que é localizado

lo topo ao pitar. Com a ÍxaÇão conctuída, é es;encial veriÍicar o prumo de cada uma das faces, para garanUr que

não há desvios em Íelação à basê.
Se necessário, o prumo do pilar dêve seÍ corrigido por meio de ajustes nas escoras lateÍâ s

ajustê pode ser realizado por cunhas, poÍ exemplo, no caso de a escora não ser regulável-
de cada face.

8.1.7. C0843 - CoNCRETO P^úlBR., FcK 25 MPa CoM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O adensamento do concreto, quando êxecutado de maneira coÍrela, é fundamental paÍâ â m ê'Uosr, rrr

;stuturas. A vibração eviiã que a mistura fique porosa e desuniforme, influenciando direlanênte na durabltidade e

resistência. o adensamento dá ainda, ao concreto, mais aderência e densidacle (toÍnando-o mais impermeável),

diminuí a vaÍiação de volume e, por tanto, evita o aparecimento de rachaduras ê influenciando na qualidade final do

produto, entre outras vantagens.
bs vibrâdores de concreto iodem ser nternos ou exteÍnos. O mais utilizado é a vlbrador por imersão, que é u

método interno. É inserido no concreto um mangoie, composto por mangueira ê ponteira pulsante (tarnbém

chamada de agulha). É muito utilizado em vigâs, colunas e pavimentaÇão.

PrêcauÇões d;êm ser iomadas, ao Íazer o ádensamento, para êvitar problemas que possam comprometêr a

resislência das estrutuÍas de concrelo, veja algumas delas: A
- A vibraçáo do concreto deve seÍ fetla imediatamenle após o seu lançamento.

- Evite â irêpidação da moldura durante o adensamento, para não formar vazios e, assim,

a, D*à.dô M, 230. Ce1Í.4 àa!-CE - B'à..lLCP:6-300 000
(,55 Às) \a2'-'o\o t1.5) 33 r42 t945tM.â,a.ài c..sovb'
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concreto.

- Ivlantenha distância, de aproximadamentê 10 cm, das pârede dâ fôrma para não íorçá-las.
- O tempo e frequência das pulsações irão depender da densidade do concreto. Quanto mais consistenle, maior o
têmpo e freqúência necessários.

- Cuidado com o excesso de vibração, pois ele pode causar a separação dos elementos do concreto. Ao notar que
a superfíciê está lisa, brilhante e não há o aparêcimênlo de bolhas de ar, é o Ínomenlo de parar o adensamenlo.

o.r.B. cí604 - LANÇAMENTo E ApLtcAçÃo DE coNcRETo s/ ELEVAçÃo (M3)

O adensamento do concreto, quando êxêcutado de maneilâ correta, é Íundamental para a ma or durabilidade das

^ eslruturâs. A vibraçáo evita que a misluÍa fque porosâ e desuniformê, influenciando dirctamente na duÍabilidade e- 
resislência. O adênsamento dá âinda, ao concreto, mais aderência e densidadê (tornando-o mais impermeável),
diminui a vaÍiaÉo de voluÍne e, portanlo, evita o aparecimento de rachaduras e influenciando nâ qualidade final do
produto, enhe ouhas vantagens.
Os vibradores de concreto podem ser internos ou extêrnos. O mais ltilizado é a vibrador por imersão, quê é um
mélodo interno. É nsêrido no concrêto um mangotê, composto por mangueira e ponte ra pulsante (também
chamadâ de âgulha). É muito ulilizado em vigas, colunâs e pêvimentação.
Prêcauçóes devem ser tomadas, ao fazer o adensaÍnento, pârà evttãr problemas que possam comprometer a
resislência das estíuturas de concreto, vela algumas delas:
-A vibração do concreto dêvê serfeita imediatamente após o seu lançamento.
- Evite a trepidação da moldura duÉnle o adensaÍnento, para não formar vazios e, assim, prejudicar a aderência do
concreto.

- Mantênha distância, de aproximadâmente 10 cm, das parede da fôrma para não forçá-las.
O tempo e frêquência das pulsaç6ês irão depender da densidade do concreto. Quanto mais consislenle, maioro

lempo e fÍequência necessários.

- Cuidado com o êxcesso de vibração, pois êle pode câusar a separação dos elementos do concrêto. Ao
a superÍiciê está lisa, brjlhante e não há o aparêcimênto de bolhas dê ar, é o momento de parar o

8.1.9. C0217 - ARMADURA CA60 FINA 0=3,40 A 6,40mm (KG)

^ ARI\,4ADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

8.'t-10. c0216 . ARMAoURA cA-soa MÉDlA D= 6,3 A 1o,omm (KG) Lr"
Armadura de aço CA-50 a ser ut lizada nos pilaretes da Ínureta do câmpo (armadura princ pal e estÍibos, com
d mensionamenlo conforme o mêmorial de cálculo).

8.1.'lí, C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÃMICO FURADO (9x19x 1g)cm C/ARGAMASSÂ MTSTA DE CAL
HIDFIATADA ESP=20 cm (M2)

Alvenaria constituída pelo assentamento de blocos vazados com ârgamassa mista de cal hidratada de espessurâ de
20 cm, com a função de suportar apenas seu peso próprlo e cargas de ocupação. Alvenara Íeferente à murêta do
campo sociely.

8.'1.í2, C0776 - CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRÂR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)

É a primêira argâmâssâ aplicada à base e que fica em contalo direto com a alvenaria. É êle que toÍna a superfície
da parede mais áspeÉ e porosa, segurando com mâiorfacilidadê âs demais camadas seguinles - neste pÍoleto, ql
reboco. \
O chaprsco deverá ser executado com argamassa iraço í:3 (cimento e areia) na espessura de O,5cm preparo \1mânual. l-
Para a execução do chapisco a supeíície deverá estâr limpa seÍn a presença de Íesiduos de concreto, poeira ou \
agêntês êgressivos quê prejudiquem a êdêrência do chapisco nê âlvênãria. \
O serviço dêverá servir ao que se destinê, ou seja, criar uma ponle de aderência entre a alvenaria e o revestimento
do emboço.
O periodo até a aplcaÇão do reboco deverá ser de no mínimo 24h.

r,m"o",ftf,liililyl#**,*1o'''""
Âv Drâ§ãô dô Mâr, 230 Centío AÉcati-CE- Brâsi cEP: 62300 000
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. MATA FRESCÂ ARÂCÀTI.CE

8.í.13. C2'123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=s mm
P/PAREDE (M2)

O rêbocô dêverá sêr executado com argamassa préJabricada de cal hidratada e arêia peneirada com traço de 1:3 e

ter espessura máxima de smm. A execução do rêboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com

a superfície limpa e molhada com broxa. Antes dê ser iniciado o Íeboco, dêver-se-á verficar se os marcos, batentes
e peitoris já se encontíam perfeitamenie colocados. Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e
desempenadeiTâ, deverão apresentar aspecto uniíorme, com paramentos perfe tâmente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulâçãô ou desiguâldade nâ supêíície. O acabamento Ínal deverá sêr executado com desempenadeira

revest dâ com feltro, camuÍça ou borracha macia. Quando houver poss bilidade de chuvâs, a aplicação do rêboco

exlerno não será iniciada ou, caso iá o tenha sido, seíá interrompidê. Nê evenlualidade dê ocoírência de

- tempêratuÍas elevadas, os rebocos exlernos execuiados em uma iornâda de tÍabalho terão as suas superíícies

molhadas ao térÍrino dos trabalhos. Serão de responsabilidade da CONTMTADA todos os rnatêriais,

equipamentos e mãoie-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados

8.1.í4. C1905 - PINTURA C/ EMASSAMENTO E LIXAMENTO EM PAREDE INTERNA, À BASE EPÓX| (M2)

Íextura a sêr ulilizada da alvenaria do entorno do campo da areninha.
Esse tipo de textura ossibilta pleno enchimento de supeíícies porosas, propoÍcionando um acabamento ecofiômico
texturizâdo, coÍn a vantagêm de mascarar as impefeiçóês do substrato.
É indicada para subsÍaios internos e externos de alvenaria, blocos de concreto ou chapas pré-moldadas, corno
camada intermediária. com efeito decorativo, necess tando de uma linta de acabamento
Para a prepa€ção da supeíicie, deve-se lavar, raspar, escovar a superfície eliminando as partes soltas, poeira,

manchas dê gordura, sabão e moÍo.
Sobre reboco fraco (pouco cimento), pintura velha ou em mau estado ltintâ calcinada ou descâscando), recomênda-
se uÍna demáo dê FlxADoR ACRiLICO.
Sobre Íeboco novo curado (tempo de cura recomendada é de no mínimo 28 dias) e em boas condiçóes' aplicar uma
dEMãO dE SELADOR ACRILICO PIGMENTADO.
Anles de aplicar, baler vigoÍosarnente e, conforme a lexturâ deseiada pode seÍ ad c onado ate 50/o de água.

Para se obter um acabamento texturizado, usar rolo de espuma ríg do. Aplicada sobre a supeíicie lá selada, uÍrâ
demão de I\,{assa de Bater Acrílica. Aguardar um intervalo mínimo de 6 horas para aplicar o acabamenio.

8.1.í5. 93204 - CINTA DE AMARRAçÃO DE ALVENARIA MOLDADA lN LOCO EM CONCRETO.

Cinta dê amaÍração dê álvênaria moldada in loco em concreto

8.1.r6. C0773 - CHAPTM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

O châpim de concreto pré-moldado será em tamanhos de 1,00 x 0,25 x 0,05 m ê assêntados com a
cimento e arelâ grossa de traço 1:3. Tâl elemento, neste projeto, deverá seNk como apoio pâaa o a

AF_

Caracas

mâssâ dê
brado. (./

8.2. ALAMBRADO

a.2.1. Cottp-52't77261 - FORNECIúENTO E INSTALAÇÃO DE TUBOS EM AçO GALVANIZADO 2" PARA -ç
ALAMBRAOOS (]ú)

Alambrados tubulâres confeccionados com tubo em aço galvanizado, podendo sêr somentê pintado sobre âço
qalvanizado ê pintura com íundo primêr ou eletrotástica.
Tubos para sustêntação de telas com alturas dê até 4 m em paredê dê 1,50 mm, com diâmetro de 2' (50,80 mín)l

8.2.2. COM43292430 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE REDE DE PROTEçÃO ESPORTIVA EM POLIETILENO,\
MALHA DE 15X15CM, FIO 2 PARA ALAMBMDO (AGOSTO 2023} (M1 V

A tela alambrado, neste projelo, ajuda a proteger a quadra da areninha da invasão de pessoas ou animais. Sáo \
produzidos com fios de polieuleno, de espessuÍa 2 mm e malha de'15 cm x 15 cm, que deverào percorreÍ lodo o \
perímetro externo dâ quadra e a cobertura pot completo, A tela para alambrados pode ser ulilizadâ com â ajuda de
garchos e pregos para a sua fixaÇão.

- PORTÃO DE rUBO OE AçO GALVANTzaDO DE 2" (0.90 r 2,í0)m - FORy*lMENrO E

F 
'r'oê 

de 6àíJr ã o' Àmo' Eíno
8.2.3. COMPí6579958
INSTALAçÃO (UN)

av DÍâoãô do Mâr,230 C.nrrc AÉallCE- BÉs rCEP 62300-000
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Portão de tubo de aço galvânizâdo. inclusive de sustentação

8.3. PISO GRAMA SINTÉNCA

8.3.í. C3134 - BASE SOLO BRITA COM 20% OE BRITA (SiTRANSP) (M3)

Solo bíla cimenlo é o produto resultântê da mistLtra, em usina, de solo, pêdra britada, cimento Portland, água e,
eventualmente, adilivos, em proporçóes delerminadas experimentalmente.
Após envolvimento dos materiais, compactação e cura, a mistura adquire propriedadês físlcas especíÍcas para

atuar como camada de base ou sub-bâse dê pâvimêntos.

^ - Não é permitida a execução dos serviços em dias dê chuva.
- A camada de sub-basê e base solo brita cimento só pode ser êxecutada quando a camâda subjacente estiver
liberada, quanto âos requlsltos de aceilaçáo de maleriâ s ê êxecução.
- A supeíície deve êstar peíeitaÍrente limpa, desempenada e sem excesso§ de umidade para exêcução da
camada de sub-base ou base.
- Durantê todo o tempo de execuçáo da camada, os mâleriais e os serviços devêm sêr protegidos contÍa a ação
destrutiva das águas pluviais, do irânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a
responsabilidade desta conservação.

8.3.2. C0822 - COMPACTAçÃO MECÂN|CA OO CALçaMENTO C/ ROLO L|SO (M2)

Aplicação de energia atÍavés de rolo mecânico para nivelar o mateÍial ao qualfoi submetido, eliminando os vazios
do material compactado.

8.3.3. C2864 - LASTRO DÉ PÓ DE PEDM (M3)

Ivaterial provêniente da britagem de rocha, que passa na peneira de malha 6,3 mm. É usado na constÍução civilêm:
obrâs de terraplenagem como material para sub-base e estâbilizâdor de base, pavimentação, usinas dê asfalto,
produÇáo de argamassâ pârâ êssêntâmento e emboço, entrê oulros.
O lastro de pó dê pêdra de e = '10 cm, neste projeto, serve parâ uniÍormizar a pavlmentação e para melhor
assentamento da grama sintélica.

8.3,ÀC4849 - GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, COM ALTURA MINIMA OE 5OMi'I
(Fô...rEC|MENTo E CoLocaÇÃo) (M2)

- Posição da fibra l€vântada, procedimenlo correto com areia síLca e borracha.
- A quantidade de areia sílica é determinante parâ manter a grama levantada, a qual deverá fi6ar entre 15-25mm.
- A posiqão errada da fibra, em razão de equivocâda íorma dê colocação da are a e borrâcha, sem o corrêto
levantamento das cerdas, prejudicará significativamente a utilização do gramado; lambém haverá danos quando a
qrâma não Íor devidamêntê pênteâda; a arêie e borracha irregulâres, causâm ã ocorrência de cisalhamênto
(fenômeno de ceformação no qual os fios da grama estão sujeitos quando as forças de atrito juntamenle da areia,
borrâcha e o jogo causam quando esses materiais de preenchimento estão em quantidades e maneira irregulales /
Força cortante causado através da forÇa dê atrito da fibra sintética corn a chuteirâ do jogador âpós amassamento
das fibras).
- A ut lizaÇâo inadequâda da areia e da borracha cria urn ataque excessivo da íbrâ, causando à
na própria bêse primária, podendo cÍiar uma íorça llsânie nâ fibra, resultando na redução dâ vida útil
sintética.

8.4. DRENAGEM ARENINHA

-o
8,4,I. C3í42 - COLCHÃO DRENANTE DE BRITA ( S/TRANSP) IM3) \

O lasko dê brita, neste projeto, servirá como base sustenladora para os tubos helicoidais de PVC, a íim de deixá-los
corretamente assentados no solo.

s,4.2. C4586 . GEOTÊXT|L NÃO-TECIDO 100% POL|ÉSTER COM RESTSTÊNCIA A TRAçÃO LOU4ITUOINAI= lUl.NlMA
DE1o kN/m {BlDlM Rr-ío ou slMlLAR) (M2) 

,n* o$ft:*: tTi''''"'"
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BlDl[,,] RT-10 é um gêotêxtil não-tecido 100% poliéstêr fâbricâdo pelo processo "spunweb" e consolidado por
agulhagêm, o que confêre ao produto as propÍiêdadês hidráulicas, mecânicâs e de durabilidade pârâ poder

desempenhar as devidas funções de separação, filtraçâo, proteção, drenageÍn planar e reíorço Ne§te projeto, tem o
objetivo dê envolver e proteger o lastro de brita sobre os tLrbos coÍugâdos dê PVC, auxiliando na drenagem planar
da quadra poliesportiva.
FUNÇÕES
Filtração: permitê rápida percolação da água, devido à sua lextura porosa e pêrmeável, retendo dê manêira eficaz
as partículas do solo.
Separação: evita que maleriais mm diferentes gÍanulometrias se misturem, distribui melhor as cargas e permite o

fluxo de água nos dois sentidos.
ReÍoÍço: aumenta a res stência do mateÍialde aterro/fundação, garantindo a tÍansrnissão dos esÍoÍços, devido à sua

'- grande capac dade de interação com o solo.
ProteÉo: absorve âs tênsõês localizadas, evitando dânos por puncíonamenlo ao material protegido.
Drenâgêm Planar: permite o escoamento de água e gases no plano da mântâ, aliviando as pressões neutras do
solo.
o geotêíil garante a estabilidade do aterro sobre solos moles. Uma o! mais camadas de BIDIM permite a
execução dê aterros mais allos, !ltrapassando â altura crítica.
Como benefício, obtém-se mínima ou nenhuma temoção de solo mole e construção dê bota-Íorâ, economia de
matêrial de aterro para execução bermas de equilíbrio, maior coeficiente de segurança à ruptura generalizada e
rapidez de execução.

8.4,3. c259í - TUBO DE PvC CORRUGADO PERFURADO D= íscm (M)

Tubo corrugado perfurado, com excelente raio de curvatura, fabricado em PEAD (Polietileno de Alta Densidade),
destinado somente para condução da água drenada.
Os tubos hêlicoidais de PVC para dreno possuêm a parêde intêrna lisa, o que não criâ diÍiculdâdes ao escoamento,
diÍcultândo ê formação de depós tos de sedimentos e Íâcilitando a limpeza, além de rêsultâr nuÍr bâixo coeÍicientê
de rugosidadê (coefciente dê l\,4anning), o quê coníere altâ vêlocidâde no escoamento de elêvadâs vazões.
As supedícies dos tubog devem se aprêsentar com cor e aspecto uniformes ê serern isenias de corpos estranhos,
bolhâs, rachaduras ou outros defeitos vlsuais que ndiquem descontinu dade do composto ou do processo dê
extrusâo quê comprometa o desempenho e a durabilidade do tubo.

8.4^Cí555 -JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") -JUNTA C/ANÉls (UN)

O Joelho 90' Soldávelé produzido em PVC na cor branca. Fácil de lnstalar e leve, possui a bitola de 100 mm. Neste
projeto, deverá ser ulilizado pâra conectar os tubos corrugados dê PVC às suas respectivas saídas nas
exlremidades à mureta, aux liando na drenagêm da água do campo até o passeio.

8.4.5. C0625 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE I
coNcRETO (UN)

TIJOLO COIúUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA OE

Caixa de alvênaria (ü0X60X60 cm) de tijolo comum, lastro dê brita ê tampa de concreto

8.4.6. C2598 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") (M)

instalaçáo de lubo PVC branco rÍgido esgoto D= 150mm

8.4.7. C2600 - TUBO PVC BRANCO RIGIDO ESGOTO D=ísomm (6") (M)

8.5. DTVERSOS .Y\

8.5.í. C1348 - ESTRUTURA METALICA DE TMVES DE FUTEBOL DE CAMPO OFICIAL, EI/t TUBOS DE AÇO Y
GALVANIZADO, DIMENSÔES 7,32 X 2,44 X t,50, COM ACABAMENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EM FIO íO()% \
lvr-óú cóúpnõieçrô uú tcJt \

,/

Conjunlo de eslrutura melálica com alturâ ê largurâ espêcificadas em projeto, a ser a areninha com o

A!.Dragàodo Ma, 230 Cento aÍacalicE
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intuito de fomêntar o lazer dâ comunidadê a ser contêmplada.

8.5.2. C0843 - CONCRETO PA/|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADaUIRIDO (M3)

Concreto para vibraÇão, Íck 25[.4Pa com agregado adquirido

9. SERVrçOS DIVERSOS

9.1. MOBILÁRIO URBANO

9.1.1. COMP-74597756 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO (UN)

Bancos dê concreto de comprimênto de 2,50 m, com ripas de massaranduba íixadas para o assento, inoluindo
plntura e verniz. Deverão ser colocados nos arredorês das bases pâra o playgro!nd e para a academia popular e da
jardineira, para melhor acomodação dos usuários.

9.'1.2. COM.03644357 - FUTMESA OFICIAL FIXA (UN)

A Fulmesa é para atender ao público que pratica esportes como futevôlêi, altinha e futebol. ldeal para eventos, lazer
de câsa, condominios e encontro de amigos. Níatêrial utilizado: ' MDF TX 15mm ' l\redidas de 2,75 x '1,70 x 65 cm
(comp. x largura x altura) ' I\,4etalon com p ntura anticorrosiva (zarcão) e pintura PU. * lmpressão do Adesivo em Alta
reso[]ção. ' Media peso Bruto 70k9.

9.1.3. Cí431 - GMMA EM PLACAS.INCLUSIVE CONSERVAçÃO (M2)

Gramâ deslinada ao jardim â sêr instalado nos arredorês da areninha, conforme especificado em projeto

arquitêtônico.

9.í.4. CON/tP-4305S28'I . PLANTIO OE ÀRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2'OO M E

MENOR oU IGUAL a 4,00 m (UN)

paÍa o coÍeto plantio de árvoÍes, deverá ser consultado o Plano dê Obras ê Posturas do lVunícípio de Aracati, com
^ a orientação da Fiscalizaçâo e do IOUAMA. Deverâo ser plantadas árvores, de acordo com o poeto arquiteiônico.

9.1.5. COi,tP-7í83íOí3 . LIXEIRA EM ANEL PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO, COM BASE, D=O'50M, H=0,

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

9.2. GRADIL

WilsÍl,rre di

r,r,oc oc orr'@o e^or o'snr
' En{'nhên J L Nr' -

cRÉ?\ ' 061 59r Jr )

9.2.í. C3273 . CONcRETo P^/|BR., FCK=25MPa coM aGREGADo PRoDUZIDO (S/TRANSP.) (i,13)

Item que remunera os materiais e a mão de obra para implantaÉo de blocos de concreto nas dimensões de 20 x'15
x 15 cm como base de sustentação para os pilaretes do gradil do playground.

9.2.2. C4A51- CERCA/GRADIL NYLOFOR H=í,03M, MALHA 5 X 20CM - FIO 4,30MM, COM FIXADORES DE
POLIAMIOA Ei, POSTE 40 x 60 MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETo (EXCLUSIVE ESTA) , REVESTIDOS EM

POLIESTER POR PROCESSO DE PII,ITURA ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA
- FORNECIMENTO E INSTALAçÂO (M)

Cerca de NyloÍor, de allura '1,03 m, a ser utilizada como guarda-corpo no plâyground a ser construído.

S.3. LIMPEZA FINAL

9.3.í. C3447 . LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANIZAOA (M2)

av. Díâaáo do Mar 230, cenlÍô, aÍâôalicE - BÍasil cEP: 62300-000
(+5533)3421i0s01(+5538)3421 1s45lwâÍâcâl csovbr
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A obra deverá ser êntregue complêtamente limpa, fâzendo assim toda â limpeza da áreâ que for necessáÍia'

Deverão ser removidos quaisquer tipos de mâtêriais provênientes da obra.

Filipe dê Olr!€rc do Amor Dúno
EngenheÍo CNi

CREA - 061564132-5
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